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Campanha Salarial: Vigilantes de 
Grande Vitória (ES) garantem reajuste 

salarial e aumento no tíquete

Reunidos em assembleia na quinta-feira (14), 
os vigilantes da Grande Vitória (ES) aprovaram 
a contraproposta patronal para a Campanha 
Salarial 2018/2019 contendo, para o próximo ano, 
reajuste salarial de 3%, com base no INPC de 1,94% 
e tíquete alimentação de R$ 28 por dia trabalhado, 
representando reajuste de 12%. A assembleia foi 
realizada no auditório do Sintraconst Vitória.

Também fazem parte da pauta  para 2018 
a intrajornada de 60% sobre o valor da hora 
normal; tíquete nas férias de R$ 500; plano de 
saúde de R$ 60 custeado pelas empresas; plano 

odontológico de R$ 12 custeado pelas empresas; 

adicional noturno de 40% sobre o valor da hora 

normal; diária para seguranças de grandes eventos 

de acordo com a CCT 2017; entre outros.

Para 2019 a reivindicação de reajuste salarial é 

de INP + 10%, tíquete alimentação de R$ 30 por dia 

trabalhado e manutenção de todas as cláusulas 

previstas da CCT 2018. 

Fonte: CNTV

Vigilantes aprovaram a contraproposta enviada pelos patrões para não irem a Dissídio Coletivo
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Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri avalia resultado da 

Campanha Salarial

Com transparência e democracia, nosso Sindicato 
sempre fez questão de informar, conscientizar e dar 
voz à nossa categoria. Realmente, como dissemos, 
neste momento de tantos ataques aos direitos 
trabalhistas, nossa Campanha Salarial ficou abaixo 
do esperado.

Agora, democraticamente e com todo o respeito à 
opinião de cada um, discordamos de quem fala em 
se afastar de seu sindicato por causa do resultado 
dessa campanha abaixo do esperado. Defendemos 
o contrário, colegas. Se há insatisfação, é que o 
trabalhador tem que se aproximar mais ainda 
de seu sindicato, cobrar transparência, gestão 
democrática. O caminho da mudança é a nossa 
participação do trabalhador, não o afastamento.

Somos 24 Sindicatos de Vigilantes no estado, 
fazemos uma campanha salarial unificada 
coordenada pela Federação (Fetravesp). E 
precisamos de cada vez mais de participação do 
trabalhador em cada um dos sindicatos para 

fortalecermos nossa categoria.
Nós, Sindicato dos Vigilantes de Barueri, temos 

a consciência tranquila de que temos batalhado 
muito para fazer nossa parte, convidando o 
trabalhador para ditar os rumos do sindicato, 
esclarecendo o trabalhador, informando passo a 
passo. Sem medo de ouvir aos anseios da categoria 
e de críticas, como agora, nesta campanha salarial 
que ficou abaixo do esperado.

Portanto, colegas, humildemente pedimos que, 
se há uma insatisfação com o seu sindicato, não 
se afaste dele, participe, ajude a mudar os rumos.

Entendemos a insatisfação e nosso Sindicato 
dos Vigilantes de Barueri acredita realmente 
que a insatisfação só poderá se transformar em 
conquistas com a participação do trabalhador.

Obrigado a todos.

Amaro Pereira - Presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Barueri
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Rio Grande do Sul: Vigilantes 
da Líder não recebem décimo 

terceiro, recebem ameaças

Dirigentes do sindicato realizaram uma 
panfletagem, no início da tarde desta quarta-
feira (20), no prédio da Receita Federal contra 
ameaças da empresa Líder aos vigilantes do 
posto. Os trabalhadores ficaram sabendo que 
a empresa não faria o pagamento da segunda 
parcela do décimo terceiro salário nesta quarta-
feira (20), como estava previsto.

Ao tomar conhecimento disso, o sindicato 
decidiu organizar um protesto e preparar uma 
paralisação no local de trabalho para amanhã 
(quinta-feira), se for preciso. A empresa, em 
vez de garantir o pagamento, enviou recados 
ameaçando os vigilantes com represálias e 
demissões.

Não é a primeira vez que a Líder atrasa 
os vencimentos de seus trabalhadores. “O 
sindicato repudia essa atitude da empresa e, 
mais que isso, se os vigilantes não receberem 

vão acontecer protestos e a paralisação no 

posto, amanhã”, avisou Marlon Costa, diretor do 

sindicato.

“ESTAMOS EXERCENDO NOSSO DIREITO, SÓ 

QUEREMOS O QUE É NOSSO. PAGUEM O QUE 

DEVEM. NINGUÉM VAI NOS INTIMIDAR!”, afirma o 

panfleto distribuído pela direção na entrada da 

Receita Federal, aos clientes e funcionários da 

instituição.

Após a panfleteação, um dos diretores 

recebeu a ligação de um representante da Líder 

que garantiu que as ameaças não partiram 

da empresa. Mas disse que os vigilantes que 

paralisarem as atividades serão transferidos de 

posto. Por volta de 16 horas, fomos informados 

que outros postos da Líder também não 

receberam. Como sempre, o sindicato fará tudo 

que for preciso para assegurar os direitos dos 

trabalhadores.

Fonte: Sindivigilantes do Sul

Panfletos denunciando a situação foram distribuí-
dos na entrada do prédio da Receita Federal



4 - Notícias CNTV 

Bandidos usam farda da PM para 
roubar banco em SP

A agência central da Caixa Econômica Federal 
de Santos, no litoral de São Paulo, foi assaltada 
por uma quadrilha de cerca de 15 criminosos 
neste domingo (17). Segundo informações 
da polícia, os bandidos estavam armados e, 
utilizando uniformes da Polícia Militar, toucas 
ninjas e máscaras que imitam a pele humana 
para não serem reconhecidos, invadiram a 
unidade por volta das 11h, fizeram a vigia refém 
e permaneceram dentro da agência até as 18h. A 
quadrilha fugiu levando dinheiro, armas e joias 
penhoradas que estavam nos cofres.

      De acordo com o depoimento da vigilante, 
o primeiro assaltante chegou à agencia, que fica 
no Centro da cidade, por volta das 11h vestido 
com um uniforme da Polícia Militar, com uma 
prancheta e caneta na mão. Ele perguntou se 
estava ocorrendo algum problema na agência 
e, com isso, segundo a polícia, a funcionária 
voltou a sua atenção para o homem. Enquanto 
conversavam, outros três criminosos entraram 
na agência com revólveres no bolso.

    Com a entrada dos demais assaltantes, 
a vigilante foi rendida e amarrada com fios de 
mouse e telefone. Ela foi levada para o andar 
superior da agência onde permaneceu até que 
os criminosos fossem embora. Uma segunda 
vítima que, segundo a polícia, estava chegando 
para fazer a limpeza da agência, também foi 
rendida. Logo depois, o restante da quadrilha 
chegou ao local com uma maleta de ferramentas.

   Os assaltantes permaneceram dentro da 
agência bancária até as 18h. Quando a quadrilha 
foi embora, as vítimas conseguiram se soltar e 

chamaram a Polícia Militar que, ao chegar na 

unidade, constatou que o cofre da agência havia 

sido aberto com a utilização de um maçarico. 

No cofre havia dinheiro e joias penhoradas.

   A vigilante informou para polícia que 

9 revólveres calibre 38 foram levados pelos 

assaltantes, que ainda roubaram 90 cartuchos, 

além de diversos computadores. De acordo 

com a polícia, no sábado (16) houve falta de 

energia no local, o que desligou o sistema de 

monitoramento da unidade.

   A polícia afirma que alguns malotes de 

dinheiro foram encontrados no estacionamento 

do banco. Sacolas contendo ferramentas e as 

máscaras que imitam pele humana também 

foram deixadas para trás pela quadrilha. Os 

caixas eletrônicos não foram danificados. Ainda 

não há confirmação do valor total roubado. Até 

o momento, ninguém foi preso.

   Em nota, a Caixa Econômica Federal afirma 

que informações sobre eventos criminosos 

são repassadas exclusivamente às autoridades 

policiais, e que o banco está contribuindo 

integralmente com o trabalho de investigação 

das autoridades competentes.

Fonte: G1
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Juizes também apontaram diversas ilegalidades 
cometidas e criticaram sentença do juiz Moro

Em aula pública, juristas 
questionam processo contra 
Lula e defendem o Direito e a 

Democracia

Em aula pública sobre Direito e Democracia, 

ocorrida ao meio-dia desta terça-feira (19), em 

frente ao Tribunal Regional Federal da 4ª Região 

(TRF4), no Parque da Harmonia, em Porto Alegre, 

os magistrados Carol Proner, Gisele Cittadino e 

José Carlos Moreira, da Frente Brasil de Juristas 

pela Democracia, questionaram o processo movido 

contra o ex-presidente Lula, apontaram diversas 

ilegalidades cometidas e criticaram a sentença do 

juiz Sérgio Moro, que condenou Lula sem provas a 

nove anos e meio de prisão. O recurso apresentado 

por Lula será julgado, em tempo recorde e nas 

férias coletivas do Tribunal, no próximo dia 24 de 

janeiro.

Juristas questionaram processo contra Lula e criticaram decisão de Moro
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Mesmo com o forte calor, por durante quase 
duas horas, os participantes ouviram atentamente 
a exposição de cada um dos três juristas. A 
atividade, organizada pela Frente Brasil Popular do 
Rio Grande do Sul, foi a primeira de uma série de 
eventos que serão realizados na capital gaúcha e 
contou com a participação de entidades sindicais,  
movimentos sociais, partidos de esquerda e outras 
representações da sociedade.

Segundo o presidente da CUT-RS, Claudir 
Nespolo, a aula pública deu início a uma jornada 
em defesa da Constituição. “Ninguém pode ser 
condenado sem provas e a nossa jornada vai 
prosseguir durante o mês de janeiro, até o dia 24, 
para mostrar que estão cometendo uma grande 
injustiça com o ex-presidente Lula, já que não 
tem prova alguma de tudo que o acusam. Lula 
representa a esperança da retomada do Brasil, 
para que volte a olhar para os trabalhadores, os 
mais frágeis e os que precisam do estado”, afirmou.

Direito não pode ser uma ameaça
Primeira a falar, a coordenadora do Programa de 

Mestrado e Doutorado em Direito da PUC-RJ, Gisele 
Cittadino, destacou que está instalado no país um 
estado de exceção e frisou que o Direto não pode 
ser uma ameaça. Ela citou algumas características 
deste período pós-democrático que sustentam 
esse argumento, usando o caso da perseguição ao 
ex-presidente Lula, como a  segregação jurídica e o 
desrespeito à soberania popular.

“Estão condenando Lula pela posse de um 
imóvel que ele não tem e nunca foi dele, assim 
como não tem mala de dinheiro ou qualquer outra 
prova”, ressaltou a jurista. Sobre a rapidez com que 
o recurso será julgado, a professora atribuiu a uma 
possível falta de unanimidade ou de maioria em 
relação ao caso do triplex.

“Não conheço nenhum jurista no Brasil, além 
do presidente do TRF4, que tenha defendido a 

sentença do Moro. O objetivo é tirar o ex-presidente 
do processo eleitoral”, disse Cittadino.

A professora de Direitos Humanos da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Carol 
Proner, destacou o livro “Comentários a uma 
sentença anunciada: o processo Lula” que reúne 
uma coletânea de artigos que analisam a sentença 
de Moro. Segundo ela, se o TRF4 seguir os princípios 
constitucionais, “não tem outra saída a não ser 
considerar esse processo nulo”.

Para Carol, o primeiro ponto a ser destacado 
neste momento é a importância de não perdermos 
a capacidade de indignação. A jurista lembrou que 
não é só a ação contra Lula, mas muitos processos 
hoje estão contaminados pelo ativismo político-
judicial, que deve ser denunciado sistematicamente. 
“Quem defende a democracia não pode baixar 
a cabeça para este ativismo judicial que, além 
de tudo, mantém uma forte conexão com forças 
internacionais”, destacou.

Carol frisou que há setores do Ministério Público, 
do Judiciário e da Defensoria Pública que estão se 
levantando contra tal ativismo, que é pernicioso 
e pautado principalmente por uma aliança com 
as famílias da mídia, chegando a absurdos como 
os advogados do ex-presidente Lula saberem 
das decisões e encaminhamentos processuais 
depois da mídia, numa flagrante violação de vários 
princípios do Direito. “As pessoas vem percebendo 
que esse processo é eivado de injustiças”, destacou.

Vontade condenatória
A jurista também falou sobre o que é 

considerado por alguns juristas como “vontade 
condenatória”. Segundo ela, essa prática deixa de 
observar o princípio estruturante do Direito, com 
flagrante demonstração de ações condenatórias 
que acabam por confundir a figura do juiz com a do 
acusador. “Dois elementos são fundamentais nesta 
prática: a convicção e o julgamento com presunção, 
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sem provas”. De acordo com a professora, isto leva 
à condenação a partir de ideias difusas e abstratas. 
“Partem do princípio de que, se teve corrupção, 
tem corrupto, e então condenam, a partir de uma 
falta total de isenção”.

Ainda sobre o processo, Carol lembrou outros 
fatos considerados ou abusivos ou ilegais, como 
a condução coercitiva e as escutas ilegais, tanto 
entre Lula e a presidenta Dilma como dos próprios 
advogados que defendem Lula, além da negativa 
em ouvir testemunhas que tenham algo a dizer que 
não esteja de acordo com a narrativa estabelecida. 
“É um processo corrompido desde as suas origens 
e assim deve ser considerado pelo TFR4, se a 
instituição quiser respeitar a Constituição”, alertou.

Para Carol, outras arbitrariedades também 
devem ser observadas, como um pré-julgamento, 
publicidade seletiva, negação de documentos e 
oitiva apenas de testemunhas que comprometem 
o governo Lula. “O caso Tecla Durán (referência ao 
ex-advogado da Odebrecht e da UTC, que fez sérias 
denúncias em relação à delação premiada) prova 
que a delação premiada é uma fraude e comprova a 
perseguição política da Lava Jato para retirar o líder 
de todas as pesquisas da corrida eleitoral de 2018. 
Não se está buscando o fato, mas midiatizando 
e tornando Lula culpado, independente do fato”, 
acrescentou.

Ela ainda esclareceu que, apesar da celeridade 
do TRF4, não poderá haver impugnação da 
candidatura do ex-presidente Lula, visto que ele 
não é ainda candidato, o que se dará só em agosto 
de 2018. “Teremos Lula na corrida. Eleição sem Lula 
é fraude”, concluiu repetindo um bordão entoado 
pelos participantes.

Muitos Simões Bacamartes

Citando a obra “O Alienista”, de Machado de 

Assis, o professor da Escola de Direito e pesquisador 

da PUCRS, José Carlos Moreira da Silva Filho, que 

integra a Frente Brasil de Juristas pela Democracia/

RS, lembrou o personagem Simão Bacamarte, que 

depois de tentar diferentes situações, totalmente 

destituídas de provas para trancafiar as pessoas na 

chamada Casa Verde, acabou por descobrir que, ao 

final, a opinião que emitiam dele não tinha a ver 

como o consideravam de fato, mas por medo de 

serem punidos. “Na Justiça hoje, há vários Simões 

Bacamartes”, disse ele.

Para o jurista, a condenação de Lula, tal qual os 

presos de Bacamarte, é um absurdo. Segundo ele, 

não há provas do que ele cometeu, nem de quando 

ou como cometeu. O processo, salientou, fala que 

aconteceu em algum momento, baseado em fatos 

imaginários para provar um terceiro fato também 

imaginário. “É preocupante ver uma decisão 

como esta, e ainda constatar que a única prova 

alegada não vale como prova, porque se trata de 

um réu que depois de mais de um ano preso, e 

que durante todo este tempo negando os fatos, 

confessa finalmente que foi feito acerto e então 

garante prisão domiciliar”.

Fonte: CUT


